Aleitamento materno: sob o olhar da experiencia entre usuárias e acadêmicos
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[bookmark: _GoBack]Introdução: O aleitamento materno (AM) é fundamental para proteção e desenvolvimento de recém-nascido, exercendo importante papel no fortalecimento da relação entre mãe e filho, além das funções nutricionais. Comumente, a mãe que não amamenta passa por experiências negativas e frustrações, acreditando não ter cumprido seu papel¹, tudo isso sem falar dos benefícios da amamentação tanto na primeira de vida (para ambos, desde fortalecimento do sistema imune quanto prevenção de hemorragias pós-parto) quanto exclusivamente nos primeiros seis meses de vida do bebê. Diante disto o Governo Federal lançou Estratégia Nacional para Promoção do Aleitamento Materno e Alimentação Complementar Saudável no SUS (BRASIL, 2012) que fortalece a Rede Amamenta Brasil, estratégia criada para promover, proteger e apoiar o AM na atenção básica. (²,³) Objetivos: Relatar a vivência de um grupo acadêmico numa roda de conversa com gestantes sobre aleitamento materno. Metodologia: Este trabalho constitui de uma experiência, idealizado a partir do contato com a disciplina de Práticas Integrativas em Saúde III, do curso de graduação em Enfermagem sendo executado em uma unidade básica, promovendo uma roda de conversa através das acadêmicas de enfermagem com as gestantes atendidas na unidade. Resultados: Foi proposta uma ação educativa com as gestantes atendidas na unidade tratando de um tema bastante debatido: amamentação, benefícios e mitos envolvidos. Foi realizada uma roda de conversa para troca de informações e assim possibilitar as gestantes tirar todas as dúvidas sobre os mitos usualmente criados pela população leiga. Durante a conversa foram tratados temas como pega correta, desenvolvimento e fortalecimento muscular, vínculo entre mãe-bebê, nutrientes do leite materno e porque não se deve usar a fórmula láctea. Ao final foram feitas perguntas sobre o tema valendo alguns brindes para quem acertasse. Discursão: O momento proporcionou uma grande rede de informações, também o reconhecimento de que é necessário um acolhimento maior durante as consultas de pré-natal e estabelecer uma intervenção educativa constante entre profissionais e gestantes. Conclusão: Através dessa atividade foi possível notar que ainda há muito que ser trabalhado na conscientização da amamentação exclusiva, por outro lado observa-se que graças a constante manifestação do empoderamento da mulher a questão da amamentação tem ganhado forças, o que só traz benefícios maternos e para o bebê.
Descritores: Aleitamento materno; Educação em saúde. 
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